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			Dedicatória

			Aos meus diletos e preciosos amigos...

			De maneira carinhosa e especial, aos que souberam, na caridade, ajudar-me a rever o caminho e a perceber que no erro não se pode continuar;

			Aos que derramaram alguma lágrima comigo, bem como aos que, nos momentos de infortúnio, souberam me dar alento;

			Aos que comigo sorriram e fizeram festa nas alegrias sentidas pelo caminho;

			Enfim, a todos os que encontrei e pelos quais orei no altar da vida, fortalecendo a fé no altar da Palavra e da Eucaristia.

			Gratidão, somente g r a t i d ã o!!!

		


		
			Com a arte, procurei redesenhar, ao longo de 7 anos, os muitos pensamentos que povoaram a minha mente. Em todos os momentos eles foram suficientes para transformar a minha própria história e reequilibrar-me como pessoa, porém ainda há caminho, esforço e tranquilidade para solicitar, constantemente, a cura e a libertação.

			Obviamente somos seres em transformação, ou pedras em lapidação, e seguramente não tenho a “síndrome de Gabriela”, afirmando nas quedas “eu nasci assim...”, mas me vejo como vaso de argila, onde o rico e precioso tesouro da vida se refaz quando se dilacera, pelas feridas constantes devido a relações mal resolvidas. Compreenda que esse vaso se quebra e se dilacera constantemente! E quando essa situação é vivenciada, devemos ter a humildade de descer à casa do Oleiro Divino, e ali descobrir novamente que devemos curvar-nos e tomar o rico elixir da humildade e, com coragem, recomeçar. Sentar-se no colo do Pai, literalmente!

			Mas penso: Será que é no colo do Pai que nos molda, recria e nos dá oportunidades de recomeço quando erramos a meta? Ou no colo do pai que nos deu a vida através de uma relação de amor com uma mulher que chamamos de mãe? Deixo a você, querido leitor, a resposta.

			Ao ler os pensamentos aqui transcritos, espero que eles sirvam de inspiração e que você possa voltar ao colo do Pai, ou do pai, refazendo a sua própria história.

			Que as milhares de palavras aqui desenhadas e os pensamentos surgidos sejam como gotas de vida que irão se transformar em novos sentimentos.

			O autor.

		


		
			Projetos perfeitos...

			Quando traçamos as linhas de um projeto, sabemos que para executá-lo devemos empreender tempo e muita energia. Daí a necessidade de contarmos com uma generosa gama de paciência. E não basta dizer paciência somente para quem está empenhado, de maneira direta, na execução do projeto, mas também para todos os que serão beneficiados pelo plano após a sua apresentação final.

			O Criador, ao projetar o mundo, seguramente calculou detalhada e minuciosamente a sua obra, após ter idealizado cada partícula, cada centelha de vida. Se olharmos com atenção, perceberemos que Ele foi minucioso, pensou em cada detalhe, nas variadas cores das asas da borboleta até no complexo sistema do corpo humano (e quanta complexidade!). E ainda existem tantas pessoas descontentes, se não com o Criador, com sua própria estrutura física ou com sua maneira de ser.

			Se o próprio arquiteto do universo, na organização dos sistemas solares, bem como na ordenação de todas as coisas criadas, não contentou uma boa parcela da humanidade, não seremos nós, os primeiros a terminar qualquer obra que seja — material, espiritual ou até mesmo sonhos de esperança —, que vamos deixar centenas, por que não dizer milhares, de pessoas plenas de contentamento. Ledo engano!

			Três realidades, ou sentimentos, são necessários para que um projeto ou obra possa contentar a todos, bem como a quem o idealiza: caridade, paciência e desprendimento. Utilizando-as com esmero e sendo caprichoso, audacioso, capcioso, corajoso e fiel, seguramente toda obra será sucesso pleno. Vale recordar: quem é presunçoso não colabora, quem é impaciente atrapalha, e quem não usa da caridade não pode se considerar edificador de qualquer obra que seja. Portanto, não critique, e se criticar, que seja uma crítica que constrói.

			Então, meu amigo, se contente com o pouco e dê tempo ao tempo, o necessário e o suficiente para que você mesmo se apresente como uma obra perfeita ao Criador, e saiba que, por mais que se esforce, ainda nesta vida, até o último suspiro, deverás viver para consigo mesmo a caridade.

			Perfeito somente aquele que morreu na cruz. Não se cobre, mas se deleite em esmerar-se por fazer bem-feito o que tem de fazer.

		


		
			Preenchendo espaços vazios

			Maravilhas fez conosco o Senhor! Não cansemos de afirmar essa máxima todos os dias de nossa vida.

			Contemplar a beleza da vida, sensibilizar-se com a luz que irradia dos olhos de uma mulher que carrega um novo ser em seu ventre, sorrir e cantar com crianças que louvam e bendizem a Deus é um grande dom, por que não dizer um prazer, um deleite da alma?! Sim, maravilhas o Senhor continua fazendo em nossa história. Basta ter sensibilidade para a simplicidade dos fatos e acontecimentos de nosso cotidiano.

			Ao celebrar um evento histórico, seja ele de qualquer natureza, os olhos não se voltam exclusivamente para o passado, nem se detêm em acontecimentos fugazes do ontem, mas sim ficam cheios de esperança. Pressurosos, caminhamos para o amanhã, grávidos do amor, e com a certeza de que a vida é um sinal, um presente a ser aberto a cada dia. Portanto, celebre, celebre a vida a cada dia e com muito entusiasmo, ciente de que o passado não volta, o futuro é semente e o hoje é um dom maravilhoso a ser vivido intensamente.

			Voltemos a afirmar cheios de esperança: “Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor” (Is 52,7). Como são belos e formosos os pais que acreditam na bondade de Deus e cumprem na fidelidade a sua vontade, respondem cheios de esperança ao seu apelo: “Crescei, multiplicai, dominai a terra” (Gn 1,28). Não tenhamos medo, continuemos a celebrar a vida, entoemos hinos de louvor ao Criador e, cheios de esperança, caminhemos pressurosos, acreditando que o Senhor realiza maravilhas em nós todos os momentos.

			Jamais deixe de olhar, com olhar confiante, os que crescem ao seu lado, em primeiro plano os filhos, se os tiver. Olhe também com olhar altivo os que trabalham e ganham a vida no mesmo ambiente que você. Seja amigo, companheiro e celebre as vitórias de quem está ao seu lado. É maravilhoso poder sorrir com aqueles que estão caminhando e fazendo história ao nosso lado.

			Celebre o hoje, viva intensamente cada momento e compreenderás que nos momentos de penúria e angústia terás belos momentos para deixar a tristeza de lado, pois as vitórias estarão a preencher os espaços vazios da existência.

		


		
			Tempo de alegrias

			A nossa vida é marcada por realidades surpreendentes. Algumas nos deixam plenificados de contentamento. Um simples comunicado de que “um novo ser está sendo gerado, vais ser mãe” enche a vida e os momentos de verdadeira alegria. Que maravilha! Vamos ser pais! Não existe, para quem espera e confia, boa nova tão grandiosa e plena de alegria, ainda mais por pais que desejam pela sétima vez a vitória de um filho gerado e esperado com ânsia de amor.

			Quem recebe a notícia quer comunicá-la, partilhá-la com os que estão próximos, e até mesmo com os que não são tão próximos. Euforia, contentamento, exultação, oração. Sim! Pois diante do fato de que um novo ser está sendo gerado, é sinal de que um novo tempo se faz na vida de uma família. Quanta alegria!

			Assim aconteceu com Maria, com José, com todas as famílias que se colocaram à disposição de Deus para serem colaboradoras no plano da Salvação. A chegada de um novo filho na vida de um casal é esperança de transformação. É compromisso com a vida. É resposta afirmativa aos apelos do Pai. É acreditar que a vida se faz promessa e que a beleza da vida jamais deixará de ser sonhada.

			Louvemos a Deus pelo dom da vida. Louvemos a Deus por um novo tempo. Louvemos a Deus pela alegria de tantos pais, que esperam ansiosos a resposta de um teste de gravidez, e quando a recebem, cantam um hino de louvor e gratidão.

			Sejam bem-vindos os filhos, seja bem-vinda a esperança de mudança e de transformação.

			Creiamos que os filhos, nascidos em qualquer tempo, ajudam a curar feridas, e se acompanhados pelo testemunho de fé, serão sombra a dar abrigo na velhice.

		


		
			Não tem espaço...

			Retomar o princípio desta página será sempre bom e salutar: “Não tem espaço”.

			Compreender seu significado, a partir de uma fala do Mestre do amor, será melhor ainda. A razão pela qual solicito-lhe para retomar este princípio parte do convite de Cristo no Evangelho de Mateus, precisamente no capítulo 16, versículos 5 a 12: ‘Não leveis convosco o fermento dos fariseus e saduceus’, ele não tem espaço para quem aceitou fazer o caminho com o Senhor”. O fermento, nesse caso, tem dois significados: se fermento de Herodes, é o desejo de poder, de possuir tudo, o hedonismo; se dos fariseus, a marca indelével da hipocrisia.

			Não deve haver espaço em nosso coração para as realidades ruins que acontecem em nossa vida, em nossa história. Muitas vezes estamos apegados às realidades passadas, às ofensas recebidas, ao desafeto sofrido. E quanta dor e tristeza esses gestos nos causam. Jesus nos orienta que devemos abandonar verdadeiramente essas situações e ser pessoas novas, nos convida a não carregar em nossas sacolas o fermento estragado, o qual pesa e exala podridão.

			Ainda, não deve haver espaço em nosso coração para a injustiça, para o desafeto, para o apego às coisas do mundo, apego a instituições e até mesmo associações que não promovem a vida e nem a defendem, conforme os projetos de Deus. Podemos ser mais audaciosos, “com comunidades de fé” que promovem e enaltecem a riqueza e o poder, em vez do esvaziamento e seguimento do Cristo, que nos convidam a vender bens e propriedades e doar aos pobres o fruto auferido pela venda de tais bens. Não deve haver espaço em nossos corações para falcatruas e conchavos com a iniquidade. É necessário assumir corajosamente a verdade que procede de Cristo.

			Não deve haver espaço em nossa vida, como não houve na barca de Cristo, para quem prega a conversão mas não a vive como centro de sua própria história. Isso vale para todos, inclusive para os bons pregadores de qualquer igreja que seja, bem como para os pastores de qualquer outra comunidade de fé. Pregar a misericórdia e o perdão e não viver a mesma caridade, na radicalidade, para si mesmo, é a verdadeira e séria hipocrisia.

			Abandonemos, portanto, o fermento dos fariseus e vivamos o amor na verdade e na sinceridade, assim estaremos vivendo, no amor e com amor, o que pregamos para os outros.

			Somente quem se aconchega no colo do Pai irá se reconhecer necessitado de esvaziar os espaços preenchidos por atitudes corrompidas e assumir o amor e a bondade como meios para se autorreconstruir e ajudar a construir um mundo mais humano.

		


		
			Aproveite e agradeça!

			Que maravilha! Nossos olhos podem contemplar a beleza exuberante que se descortina a cada manhã. Ao contemplarmos o horizonte, percebemos que se descortina, diante de nossos olhos, uma mensagem escrita, ao vivo e a cores, na beleza que a natureza vai tecendo, através da paisagem sendo redesenhada todos os dias. Harmonia de luzes e multiformes cores. Uma linda obra de arte pintada pelo Criador! Graças sejam dadas pela grandiosidade da obra que se apresenta aos nossos olhos.

			Há os que se extasiam e se gloriam de ter Deus como Criador e Guia. Como é bom poder acordar e sentir que Deus nos presenteia com mais um dia repleto de ricas oportunidades, basta apenas aproveitar tal presente tão majestoso. Há os que se alegram e cantam com os pássaros que compõem o quadro de rara beleza, e ainda os que emudecem e apenas contemplam, sem nada dizer do magno fenômeno de rara majestade.

			Assim é Deus, nos presenteando sem que mereçamos. Tudo nos doa, e somente por amor. É amor que não se esgota, pois é amor infinito. É preciso reconhecer a bondade de Deus, é preciso sentir-se responsável por dádiva tão grande.

			Que cada um se sinta responsável por zelar, cuidar e proteger a natureza a fim de que as futuras gerações possam também contemplar riqueza tão grande.

			Que a cada manhã, ou a cada instante, nos aliviemos das desventuras que a vida nos oferece, sentados, apenas por um instante, no colo do Pai, contemplando a natureza, um presente, que se bem-aproveitado, cura e sana feridas abertas pelos desafetos.

		


		
			Sorrir faz bem, muito bem!

			A cada manhã uma atividade diferente, mas sempre encontrando pessoas e sempre o mesmo gesto, a mesma saudação, de olhar nos olhos e dizer em claro e bom tom: “Bom dia!”.

			Quando nos dirigimos a uma pessoa, qualquer que seja, sempre esperamos ter a retribuição da saudação. Porém nem sempre acontece, pois desconhecidos somos, ou então nos tornamos indiferentes. Até parece que esta sociedade tem se tornado a sociedade dos indiferentes, e devido à indiferença, nem sempre a retribuição esperada se concretiza.
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